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INFESTAÇÃO DE Mononychellus planki (McGREGOR, 1950)
(ACARI: TETRANYCHIDAE) EM ACESSOS DE AMENDOIM FORRAGEIRO

EM CASA DE VEGETAÇÃO

Este estudo investigou o nível de infestação de Mononychellus planki em acessos de amendoim forrageiro
(Arachis spp.) cultivados em casa de vegetação no município de Rio Branco, estado do Acre. Mononychellus
planki é uma espécie de ácaro associada ao amendoim forrageiro que pode causar danos significativos nas folhas
(clorose). Foram examinados 135 acessos de Arachis no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Acre em
março de 2024, dos quais 53 estavam infestados, apresentando um nível de infestação de 39,2%. Embora não tenha
havido mortalidade das plantas, os danos advindos da alimentação dos ácaros causaram perda de área fotossintética
das plantas, debilitando-as. Essa pesquisa destaca a importância de avaliações contínuas sobre problemas
fitossanitários no amendoim forrageiro e ressalta a necessidade de medidas de manejo e controle adequadas,
especialmente considerando o aumento do cultivo de soja e de pastagens consorciadas com o amendoim forrageiro
no estado do Acre.

Palavras-chave: Amazônia, ácaro-verde, Fabaceae, Tetranychoidae, praga emergente.

Infestation of Mononychellus planki (McGregor, 1950) (Acari: Tetranychidae) in
forage peanut accessions in a greenhouse. This study investigated the Mononychellus planki
infestation level in accessions of forage peanuts (Arachis spp.) cultivated in a greenhouse in Rio Branco municipality,
Acre state, Brazil. Mononychellus planki is a species of mite associated with forage peanuts and can cause
significant leaf damage (chlorosis). In March 2024, 135 Arachis accessions were examined in Embrapa Acre’s
Active Germplasm Bank, of which 53 were infested, presenting an infestation rate of 39.2%. Although there was no
mortality of the plants, the injuries resulting from the mites feeding caused loss of photosynthetic area of the
plants, weakening them. This research highlights the importance of continuous assessments of phytosanitary
problems in forage peanuts and calls attention to management and control measures requirements, especially
considering the increase in soybean cultivation and pastures intercropped with forage peanuts in the Acre state.
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Devido à baixa variabilidade genética das pastagens
cultivadas nas regiões tropicais e, consequentemente,
ao número limitado de cultivares disponíveis, há uma
forte demanda de estudos que visem o melhoramento
genético de espécies forrageiras que sejam produtivas
e adaptadas às variadas condições edafoclimáticas
encontradas nos diferentes estados brasileiros (Jank
et al., 2011). Assim, o consórcio de pastagens com
espécies de leguminosas (Fabaceae) é uma alternativa
que possibilita a diversificação, melhora a produtividade
e contribui para reduzir a vulnerabilidade genética das
pastagens (Annicchiarico et al., 2015).

No Brasil, os gêneros de fabáceas frequentemente
utilizados em consórcio com pastagens são Pueraria
DC, Stylosanthes Sw. e Arachis L., principalmente
associados com gramíneas africanas tais como
Panicum L. e Urochloa P. Beauv. (= Brachiaria
(Trin.) Griseb) (Valle et al., 2009; Rocha e Valls, 2017).

Plantas do gênero Arachis são leguminosas
herbáceas tropicais perenes importantes na produção
de forragem em pastos consorciados com gramíneas
sob sistemas pecuários intensivos (Valentim, 2011).
Podem ser utilizadas em estandes puros, na forma de
bancos de proteína sob pastejo ou em sistemas de
produção de pecuária leiteira; além do mais, são
capazes de fixar entre 80 a 120 kg de nitrogênio/ha/
ano (Valentim, 2011; Embrapa, 2023). Além disso,
algumas espécies têm sido largamente utilizadas na
conservação do solo em taludes e margens de rodovias,
bem como plantas ornamentais em praças e jardins
(Valentim, 2011). Em 2023, a área plantada de
amendoim forrageiro (Arachis spp.) no estado do Acre
foi de 87.229 hectares, com retorno econômico
estimado a R$ 103.621.914,75 (Embrapa, 2023).

Devido à sua importância, pesquisas com amendoim
forrageiro têm sido conduzidas no Brasil a fim de
disponibilizar cultivares altamente produtivos,
resistentes ao pastejo e de elevada qualidade
nutricional (Assis e Valentim, 2009). No entanto, o
escasso conhecimento acerca dos problemas
fitossanitários associados ao cultivo do amendoim
forrageiro é um dos fatores limitantes para a expansão
do uso dessa forrageira no país. Dentre os estudos
necessários para o lançamento de novas cultivares de
amendoim forrageiro, a avaliação dos artrópodes
associados ao cultivo é primordial, bem como os seus
níveis populacionais e danos (Fazolin et al., 2011).

Atualmente, os artrópodes de importância
econômica associados ao amendoim forrageiro no
estado do Acre são: Cerotoma arcuata tingomariana
(Bechyné, 1951), Diabrotica speciosa (Germar, 1824)
(Coleoptera: Chrysomelidae), Dysmicoccus sp.
(Hemiptera: Pseudococcidae), Gargaphia paula
Drake & Ruhoff, 1965 (Hemiptera: Tingidae),
Enneothrips enigmaticus Lima, Alencar, Nanini,
Michelotto & Corrêa, 2022, Caliothrips phaseoli
(Hood, 1912) (Thysanoptera: Thripidae), Brevipalpus
phoenicis sensu lato (Geijskes, 1939) (Acari:
Tenuipalpidae), Oligonychus gossypii (Zacher, 1921),
Tetranychus urticae Koch, 1836, Tetranychus
ogmophallos Ferreira & Flechtmann, 1997 e
Mononychellus planki (McGregor, 1950) (Acari:
Tetranychidae) (Fazolin et al. 2011; 2015; Guidoti et
al., 2014; Lima et al., 2022; Santos e Lima, 2024).

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi
reportar o nível de infestação de M. planki em acessos
de amendoim forrageiro em casa de vegetação no
município de Rio Branco, Acre.

Foi realizada uma vistoria no Banco Ativo de
Germoplasma (BAG) de amendoim forrageiro em
março de 2024. O BAG conta atualmente com 135
acessos, cultivados em vasos dispostos em bancadas,
no interior de casa de vegetação (Figura 1A) localizada
no campo experimental da Embrapa Acre
(10º01’36,06"S; 67º42’17,99"O).

Foram observados danos (pontuações cloróticas)
e amarelecimento em folhas de diversos acessos
(Figura 1B). Com auxílio de lupa de bolso (aumento
de 10x) também foi constatada a presença de ácaros
nas superfícies superior e inferior das folhas das plantas
infestadas. Folhas contendo ácaros foram coletadas,
inseridas em sacos plásticos herméticos identificados
e levadas até o Laboratório de Entomologia da
Embrapa Acre. Esses ácaros foram capturados e
preservados em frasco contendo álcool etílico (70%)
com auxílio de pincel de cercas finas. Posteriormente,
foram montados em lâminas de microscopia em meio
de Hoyer (Jeppson et al., 1975) para sua identificação
taxonômica. Foram analisados 28 espécimes (22 @&
e 6 B&) sob microscópio de contraste de fases e
identificados com base em Pritchard & Baker (1955).
As lâminas foram depositadas na Coleção do
Laboratório de Acarologia e Entomologia Agrícola da
Universidade Federal do Amazonas (LAEA/UFAM).
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Os ácaros foram identificados como M. planki
(Figuras 2 A, B e C), espécie conhecida popularmente
por “ácaro-verde” e que já havia sido registrada em
associação ao amendoim forrageiro no estado do Acre
por Fazolin et al. (2015). Machos e fêmeas dessa
espécie possuem coloração verde e pernas longas e
amareladas, sendo os machos menores que as fêmeas,
apresentando setas dorsais pilosas e inseridas em
tubérculos. As fêmeas são maiores e apresentam setas
dorsais espatuladas, também inseridas em tubérculos.
Diferentemente de outros tetraniquídeos, M. planki
produz pouca quantidade de teia (Ochoa, Aguilar &
Vargas, 1991) e, no aspecto geral, essa espécie se
distingue visualmente de demais Tetranychidae devido

à sua coloração verde intensa e seu dorso com um
pronunciado arqueamento (Moraes e Flechtmann, 2008).

Inicialmente, as lesões nas folhas corresponderam
a pequenos pontos prateados (clorose) localizados na
mesma superfície onde os ácaros se encontram. A
elevada densidade populacional provoca
amarelecimento (Figura 1B) e queda precoce da folha,
principalmente na época seca (Fazolin et al., 2015).
Em todos os acessos na casa de vegetação havia sinais
de clorose nas folhas, embora não tenha sido observada
populações de M. planki em todos os vasos. As plantas
mais infestadas apresentavam diferentes níveis de
amarelecimento das folhas e acentuada perda de área
fotossintética.

Figura 1. Acessos de amendoim forrageiro (Arachis spp., Fabaceae) em vasos no interior de casa de vegetação em Rio Branco, Acre,
Brasil (A). Aspecto de folhas de Arachis sp. infestadas por Mononychellus planki (Acari: Tetranychidae) em casa de vegetação (B).
Fotos: Rodrigo Souza Santos.

Figura 2. População de Mononychellus planki (Acari: Tetranychidae) em folíolo de Arachis (A). Fotomicrografia de fêmea de M.
planki (B). Fotomicrografia evidenciando o edéago de macho de M. planki (C). Fotos: Rodrigo Souza Santos (A) e Geraldo José
Nascimento de Vasconcelos (B e C).

Infestação de M. planki em acessos de amendoim forrageiro
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Em setembro de 2022, Santos e Lima (2024)
verificaram a ocorrência do tripes C. phaseoli nessa
mesma casa de vegetação, espécie fitófaga que também
causa pontuações cloróticas nas folhas de amendoim
forrageiro. Entretanto, na inspeção realizada em março
de 2024 não foi constatada a presença de Thysanoptera 
ou outros organismos fitófagos nos acessos de Arachis.
Dos 135 acessos de amendoim forrageiro, foi verificada
a ocorrência de M. planki em 53 deles, ou seja, um
nível de infestação de 39,2%, embora não tenha sido
observada mortalidade de plantas consequente a esta.
No entanto, deve-se levar em consideração que a
infestação de M. planki pode ter sido influenciada pelas
condições do local (plantas próximas umas das outras,
em um ambiente fechado),  favorecendo a
disseminação e proliferação do ácaro-verde.

Mononychellus planki já foi registrado nos estados
do Acre, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Minas Gerais,
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Paraíba, São Paulo
e Rio Grande do Sul em plantas de diversas famílias,
tais como: Fabaceae, Asteraceae, Amaranthaceae,
Curcubitaceae, Poaceae, Rutaceae, Euphorbiaceae,
Combretaceae, Malvaceae, Theaceae, Lamiaceae,
Moraceae, Phyllanthaceae e Rosaceae (Paschoal, 1970;
Flechtmann & Baker, 1975; Chiavegato, 1975; Tuttle,
Baker e Sales, 1977; Moraes e Flechtmann, 1981;
Moraes e McMurtry, 1983; Feres, Lofego e Oliveira,
2005; Guedes et al., 2007; Moraes e Flechtmann, 2008;
Montes et al., 2010; Cruz et al., 2012; Vasconcelos e
Silva, 2015; Cavalcante et al., 2018).

No Brasil, não há registro de produtos fitossanitários
junto ao Ministério da Agricultura e Pecuária para o
controle de M. planki em amendoim forrageiro, cultivo
considerado uma minor crop (cultivo com suporte
fitossanitário insuficiente). Entretanto, há registro de
seis produtos fitossanitários (cinco à base de
abamectina e um à base de bifentrina + diafentiurom)
para o controle de M. planki no cultivo da soja
(Glycine max (L.) Merrill, Fabaceae) e dois produtos
registrados (um à base de bifentrina + diafentiurom e
um à base de bifentrina) para o controle desse ácaro
em amendoinzeiro (Arachis hypogaea L., Fabaceae)
(Agrofit, 2024). Sugere-se que esses produtos sejam
testados experimentalmente para verificar sua
eficiência no controle de M. planki em plantios de
amendoim forrageiro em estandes puros, bem como
em consórcio com gramíneas.

No que tange às possibilidades de controle
biológico, os ácaros predadores Neoseiulus anonymus
(Chant & Baker, 1965) e Phytoseiulus macropilis
(Banks, 1905) (Acari: Phytoseiidae) foram avaliados
tendo como presa M. planki em soja e feijão,
respectivamente, sendo considerados promissores
agentes de controle (Buffon et al., 2014; Majolo e
Ferla, 2014). O fungo Neozygites floridana (Weiser
& Muma) (Zygomycetes: Entomophthorales) se
distribui perfeitamente em plantio de soja no estado de
Rio Grande do Sul onde atacou todas as espécies de
tetraniquídeos encontradas, incluindo M. planki
(Roggia et al., 2009).

Devido ao hábito polífago de M. planki e ao
aumento significativo do plantio de soja no estado do
Acre (Monteiro, 2024), os produtores também devem
dar atenção a possíveis infestações deste tetraniquídeo
em áreas produtoras, visto que a importância
econômica do ácaro-verde em plantios de soja vem
aumentando nos últimos anos (Moraes et al., 2006).

Diante dos resultados deste estudo, torna-se
evidente a importância de avaliações contínuas e
aprofundadas sobre os problemas fitossanitários
associados ao amendoim forrageiro. A presença
significativa deste ácaro, apesar de não ter causado
mortalidade das plantas, demonstra a necessidade de
investigar a tolerância ou resistência dos acessos de
amendoim forrageiro a esse tipo de infestação. Além
disso, pelo fato de o amendoim forrageiro ser
considerado uma minor crop ,  ressalta-se a
importância de medidas de manejo adequadas, bem
como a necessidade de se avaliar a eficácia de
produtos fitossanitários já registrados para outras
culturas. Por fim, considerando o aumento do cultivo
de soja e de pastagens consorciadas com o
amendoim forrageiro no estado do Acre, a atenção
para possíveis infestações de M. planki se torna
ainda mais premente, destacando a importância de
estudos na busca por alternativas de controle biológico
que possam contribuir para a sustentabilidade desses
sistemas agrícolas.
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